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Fundamentos e concepções sobre a organização curricular na educação básica. Determinantes socio-históricos do currículo brasileiro.

Diretrizes Curriculares Nacionais atuais. Diretrizes curriculares para a Educação Escolar Indígena. Os elementos de currículo presentes na

LDB 9394/96. Políticas curriculares nacionais. A Base Nacional Comum Curricular. Relação entre o Projeto Político Pedagógico, a gestão e o

currículo escolar.  Papel do pedagogo na escola indígena na construção da Proposta Curricular. Diversidades de gênero, sexual, religiosa,

étnica e de faixa geracional no currículo da Educação Básica.

I. Objetivos
•Compreender os determinantes sócio históricos do currículo 

•Conhecer o contexto histórico e analisar os pressupostos teórico-metodológicos dos currículos implantados a partir da década de 80 nas

escolas de educação básica no Paraná. 

•Discutir os elementos de currículo presentes na LDB 9394/96

•Contextualizar as questões de currículo no âmbito das políticas educacionais. 

•Analisar a relação entre o Projeto Político Pedagógico, a gestão e o currículo escolar.

•Analisar o papel do pedagogo na construção da Proposta Curricular da Escola Indígena

II. Programa
I – Elementos introdutórios 

a)Etimologia e origem das discussões curriculares

b)Abordagem inicial das teorias de currículo 

c)História das disciplinas escolares   

II – Concepções sociológicas: 

   a) Educação Popular 

   b) Pedagogia Histórico Crítica 

   c) Pedagogia Socialista.

III – Propostas curriculares no Paraná a partir dos anos 80: pressupostos teóricos metodológicos. 

  a) Currículo Básico no estado do Paraná; 

  b) Diretrizes Curriculares para a Educação Básica do Paraná (2006 a 2010); 

  c) A lógica das competências e habilidades nos Parâmetros Curriculares Nacionais e na proposta dos empresários; 

  d) Documento da Secretaria de Estado da Educação do PR sobre o Ensino Fundamental de 9 anos.

  e) A Base Nacional Comum Curricular

IV- Multiculturalismo e Currículo:

  a) Relativismo e universalismo. 

  b) Questões relacionadas à constituição de um currículo básico comum. 

  c) Questões relacionadas à construção cotidiana do currículo.   

V – A relação entre o Projeto Político Pedagógico, a gestão e o currículo escolar

VI - O papel do pedagogo na construção da Proposta Curricular Indígena.

III. Metodologia de Ensino
Propõe-se a organização de atividades que propiciem a participação efetiva do aluno no desenvolvimento dos conteúdos, por meio de

discussões, que permitam socializar concepções e experiências. Para tanto, utilizar-se-ão diferentes recursos metodológicos e espaços

disponíveis no contexto local, tais como: aula expositiva dialogada; trabalhos em grupo; debates; seminários, relatos na oralidade, produção

de materiais e outros. 

A metodologia se pauta na pedagogia da alternância, e isso será considerado na construção dos cronogramas. A carga horária da disciplina

contempla atividades e produções para o tempo escola/comunidade (serão 12 horas destinadas ao tempo/comunidade)

Os textos a serem estudados serão fornecidos com antecedência para que os alunos realizem leitura prévia.

IV. Formas de Avaliação
Será de caráter diagnóstico e mediador com vistas à promoção da aprendizagem. O processo avaliativo levará em consideração a

participação do aluno no desenvolvimento das atividades, tanto individualmente quanto em grupo. Faremos uso de estratégias diferenciadas,

buscando observar os alunos em sua totalidade, em momentos diversos como: produções em sala de aula de forma individual ou em grupo,

trabalho em grupo e individual, elaboração de esquemas, resumos, apresentação de temas discutidos, apresentações em seminário, textos

orais e escritos, nos quais será observado o envolvimento nas atividades de forma contínua e processual.
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